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Abordagem proposta

1. O Territorio

Gestdo de Risco de Desastres
Ciclo continuo de resposta
comunitdéria: Prevenir,
Preparar, Responder e
Recuperar.

Roda de Inquérito de Perigos

Compreender as
vulnerabilidades das nossas
zonas: Costa, Barrocal, Meia

Serrq, e Serra.
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1. O TERRITORIO _ ' _
Roda de Inquerito.
de Perigos

ANALISE DO'BARLAVENTO ALGARVIO POR SUB-REGIOES:
COSTA; BARROCAL E MEIA SERRA E SERRA




Analisando o nosso territorio através
de 8 dimensoes criticas.

Padroées climaticos Severidade
e sociais

Capacidade de
intervencgdo local

Area afetada

Origem humana
ou natural Tempo de aviso

Periodicidade Tempo de
dos eventos persisténcia)
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Zona 1: COSTA e ZERR A mAcEM

\. J

Impactos Rapidos e Localizados

Ameaca e Frequeéencia Vulnerabilidade Potencial de Acao

Elevada frequéncia de pequenos Elevada frequéncia de pequenos Elevada controlabilidade

incéndios gerados por aridez e incéndios gerados por aridez e através da diversificagdo da

negligéncia. Duragdo muito negligéncia. Duragcdo muito paisagem (ex: manutencgéo de

curta, com controlo répido e curta, com controlo répido e hortas) e colaboracgéo ativa

eficaz (cerca de 1hora). eficaz (cerca de 1hora). entre proprietdrios conhecidos.
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Zona 2: BARROCAL E MEIA SERRA () SuauEacupars

&= ABRIR AIMAGEM
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Vulnerabilidade Humana e Ecologica

Ameaca e Frequéncia Vulnerabilidade Potencial de Acdo

Eventos anuais de inicio rapido, Linhas de dgua em risco de Avigilancia ativa e a forte
durando até 1 dia, muitas vezes perdas irreversiveis. Aumento do partilha de conhecimento
impulsionados por causas risco devido a populagdes (sabedoria dos antigos)
humanas, secas e vento. suscetiveis: residentes idosos e garantem o aviso precoce e d
novos habitantes sem preparacdo das aldeias seguras.

habitantes sem formacéo local.
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Zona 3: SERRA k@ CLIQUE AQUI PARA )

Elevada Escala de Destruicdo

Ameaca e Frequéncia Vulnerabilidade Potencial de Acdo
Eventos severos d e Danos profundos no ecossistema Amitigacdo exige forte

longa duracéo (3 a 5 dias), (faunaq, flora e solo) e coordenacdo entre a Protecdo
severamente agravados por infraestruturas, com uma Civil, resposta comunitdria
topografia, vento forte e recuperagdo ecologica lenta organizada e uma economia
alteragdes climéticas (estimada entre 5 a 10 anos). rural ativa na gestdo de
(secas extremas). combustiveis.
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Matriz de Risco do Territorio

Durag¢do do Evento Escala de Destruicéo Complexidade de Controlo
COSTA Até 1 hora Localizada [ Lotes Acdo direta de vizinhas
BARROCAL
E MEIA SERRA
SERRA

A medida que avangamos da Costa para a Serra, o impacto aumenta exponencialmente,
exigindo uma transicdo de acdes individuais rapidas para respostas sistémicas e altamente coordenadas.
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PREVENIR; PRER/
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O Ciclo Continuo de Resiliéncia Comunitaria
1. Prevenir

4. Recuperar
Restaurar e aprender no pés-crise ﬁ Mitigar as causas e
Xunerabilidades
3. Respcmde:K d 2. Preparar

Agir com rapidez e proteco Capacitar a comunidade

durante a crise antes do evento
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Fase 1: Prevenir (fe) Siouesou paRs
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A Melhorar
e Presencadeflorestas e Exodo rural e abandono e Promovero mosaico agro-
autéctonese zonasd e menor progressivo da economia silvo-pastoril.
densidade. local.
e Plantar galerias ripicolas com
e Zonas com gestdo e Falta de gestdo nas linhas de espécies retardantes do fogo.
profissional ativa e hortas dgua e nas cumeadas(linhas
que hidratam a paisagem. de festo). e Criacdo de um imposto
dedicado a prevencdo de
e Dominio de monoculturas incéndios.
inflamaveis.
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Fase 2: Preparar () SuautfauLpaRA
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A Melhorar
e Populacdo sensibilizada e Alertas de risco ndo chegam e Garantir sistemas de dgua
através do programa Aldeias a toda a populagdo (falta de por gravidade
Seguras. cobertura). (independentes de
eletricidade).
e Avisos por SMS e plataforma * Falta de acessos
fogos.pt desimpedidos e treino e Criar bolsas de partilha de
adequado para intervir na ferramentas comunitarias
e Limpeza de terrenos (raio de linha da frente. (escavadoras, trituradores).
50m) e depdsitos de dgua
locais. e Implementar pontos de

encontro formais para
pessoas e coordenacdo.
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Fase 3: Responder () Suauesauipana
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A Melhorar
e Protecdo da vida e habitacdes e AusénciadeEquipamentos de * Estabelecer pontos de encontro
como prioridade absoluta. Protecdo Individual (EPIs) para a especificos para salvaguarda de
comunidade. animais domésticos.
e Brigadas locais equipadas com
tratores e kits-bomba. e Caminhos rurais degradados e Melhorar a preparacdo técnica
apds as chuvas, dificultando a do interface urbano-rural.
e Redes ageis (WhatsApp) para chegada de meios.
sinalizacdo rapida aos e Garantir que a populacéo local
bombeiros. e Falhas de comunicacgdo no apoia os bombeiros forasteiros
terreno entre a comunidade e com o conhecimento pratico do
instituicdes externas. terreno.
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Fase 4: Recuperar

4 D
g CLIQUE AQUI PARA

(;v ABRIR A IMAGEM
. y,

A Melhorar

e Conhecimento consolidado de
praticas pés-incéndio.

e Uso de barreiras transversais
escorréncia para mitigar a
erosdo do solo.

e Apoio solidério de associacdes
locais de moradores.

e Perda devastadora de

biodiversidade, solo e banco de
sementes.

Abandono do territoério gerado
pela desmotivacéo e falta de
resiliéncia.

Baixa literacia e fraca divulgagéo
de canais de financiamento
estatais.

Exigir acesso rapido e
desburocratizado a apoios
estatais.

Mobilizar e capacitar a
sociedade civil para projetos de
restauro ecolégico a curto prazo.

Replantar ativamente com
espécies autéctones para
garantir sustentabilidade futura
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Territérios Ardidos no Barlavento Algarvio

Fonte: instit
Sistarr
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Sintese: Os Pilares da Nossa Resiliéncia

Pilar 1 Pilar 2 Pilar 3

Garantir alertas inclusivos Fomentar o mosaico

Equipar comunidade e
(sem zonas sombra), agro-silvo-pastoril,
educacdo continua e proteger linhas de dgua
redes de vizinhanga com galerias ripicolas e
fortalecidas. travar o abandono rural.

brigadas locais
(ferramentas partilhadas)
e assegurar integracdo
tatica com a Protecéo
Civil.

= e,
2 . A NN
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Proximos passos
(para a Fundacéo Mud Valley)

] 2 3
— 00—

Informacdo Integrar 2° encontro
o o o o < o
oficial aprendizagens comunitario
Divulgar imediatamente Integrar contributos em Organizar o 2° encontro
pontos de informagdo futuros projetos para comunitario, em Novembro,
oficiais apoiar iniciativas de base para manter ativo o espirito
para a comunidade local para o restauro e de unido, participacdo e
resiliéncia. aprendizagem colaborativa
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apas técnicos do Barlavento Algarvio

Recursos cedidos pela Fundacdo Mud Valley

Albutaira

Bariavento @ ade @ Setavento . Muito baixa Baixa . Média . Alta . Muito alta g Litoral Ocidental e Meridional . Barrocal \:,' Meia Serra . Serra de Monchique . Serra de Silves
Principais Bacias Hidrogrdficas do Barlavento Algarvio Sub-Regides Homogéneas do Barlavento Algarvio
FONHE aqéncia Poruaso do Amtsente (424} | Stkred - {o04) dopor e — Perigosidade de Incéndio Rural do Barlavento Algarvio (2020-2030) CHE  Siaterra o e doten (i)
MGG S CONSe VB0 53 Hatuiena o 805 Romstos (SN Sstena de INformagon Geogiifics de KGN (SKE-10nF )
é )
=" ABRIR OS MAPAS
. J
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INCENDIOS RURAIS

RODA DE

O
Causa

Framework

Recursos cedidos pela Orla Design

FREQUENCIA

{Com que frequéncia ocorre?)

@  CAUSA @

{Origem da perturbagio)

P * O que provoca os incéndios . énci ?
ANALISE DE PERIGO D i 2 neta comuridade? i s
Controlabilidade s Frequéncia + O que pode ser svitade? » Esté a tornar-se mais frequente?

Uma ferramenta para compreender [P:::::m?a i {{u:or 0:;.,_,,} j * Onde devemos atuar primeiro? * O que explica essa tendéncia?

© perigo o apoiar decisdes
comunitdrias mais informadas
e resibentes.

Previsibilidade

do perige @ reghtam o3 ideis,

conbacimenton & preccupagies (Segus padraes
bt e raconheiveis?)
NOTAS

?/ Escalade |mpacto \\

(Area afetada)

Potencial de destruicao
\ [Gravidade des danos)

ih 4
ORLA N A

BEGENERAGAD ECO SOCIAL

Velocldade de inicio

(Tempo de aviso disponivel)

+ Sudessmsdlpprds  ORLA Rods de AniSse ds Parige + Besibincls Comenitisls spi oindios Bursls + Sudeseis Algarvis . BRLA

VELOCIDADE DE INiCI0
(Tempo de aviso disponivel)
* Quanto tempo temos para reagir?

Roils da Andies s Perigs -+

\ ©) DURAGAO ®
(Durante quanto tempo?)

Duragéo .E %

(Durarte quanto tempa?)

* Quanto tempo pode durar?
Hoda de Andiles de Perige

* Quanto tempo permanecem
POTENCIAL DE DESTRUICAO

os impactos?
* O que dificulta a recuperagdo?
(Gravidade dos danos)
* O que estd mais em risco?

o Sudomadlparvia  WRLA
* O que devemos proteger primeiro?
+ Que perdas seriam irreversiveis?

Rt dbnsia Comsotaris shd Incdnias Reain

* Quem esta mais vulneravel?
= Como melhorar o aviso precoce?
+ Ballbircia Comuniticis ash inchndics ursh + Sudesris Mlgara  BRLA

Eacla de Aalive e Parige + Perdiimcia Comunizinia sm inchnaion irsks

)  ESCALA DE IMPACTO ®

I (Area afetada)

* Quem pode ser afetado?
b Eacla da Anilise de Perige +

* Que lugares estdo mais expostos?
®

+ Como se propagam os impactos?
Rude de Anklive de Pavign =

(D

+ Basibdncls Comunitiria soe Incdndion Buran =

Builliacia Comunitiels sot inchndios Buvsl « SudomtsAlpervia  BHLA Hoda de Andliss da Perigs Sudoaits Mgarvia  BELA

CONTROLABILIDADE

{Pode ser prevenide ou controlado?)

PREVISIBILIDADE ®

(Segue padries reconheciveis?) I

Fouta the Al e Prign =

* O que estd ao nosso alcance?
* O que ja funciona bem?

* Que sinais nos alertam?
* O que conseguimos antecipar?
* Que conheciments local devemas valorizar? * Onde devemos concentrar esforgos?
0
Emiiinais Comunitbrla s incimdins Bursia | '+ Sudemtyiigirvie WRLA

Renslidraia Comuninieia soy Inchoion Rursh + Sudosste Algerrin  BRLA

CLIQUE AQUI PARA

&= ACEDER A FRAMEWORK
\. J

1. PREVENIR

0 que esta a funcionar?

*Que praticas ajudam hoje a reduzir o risco de incéndio?
*Que agdes comunitarias ou institucionais ja funcionam bem?

Onde existem lacunas?

*Onde o risco continua elevado ou ndo gerido?
*Que causas de incéndio persistem?

0 que poderia melhorar?

*Que medidas poderiam reduzir significativamente o risco?
+0 que ainda ndo esta a ser feito?
ORLA

3. RESPONDER

0 que esti a funcionar?

*0 que funciona bem durante incéndios?
*Que coordenagiio ou recursos ja ddo resposta eficaz?

Onde existem lacunas?

*Onde falha a resposta atualmente?
+Que dificuldades surgem no terreno?

nelhorar?

Og

*Como melhorar rapidez e coordenagdo?
que seria necessario para responder melhor a eventos extremos?
ORLA

2. PREPARAR

0 que esté a funcionar?
0 que ja existe em termos de preparagdo (planos, meios,

conhecimento)?
+*Que capacidades locais j estdo organizadas?

*0 que falta para uma preparagdo eficaz?
*Quem ou o qué fica vulnerdvel numa emergéncia?

0 que poderia melhorar?

*Como aumentar a preparagio individual e coletiva?
*Que recursos, treino ou organizagdo sdo necessdrios? e

4, RECUPERAR

0 que esta a funcionar?

*0 que ajuda hoje a recuperar apds incéndios?
*Que apoios ou redes ja existem?

Onde existem lacunas?

*Que impactos sio mais dificeis de recuperar?
*Quem demora mais a recuperar e porqué?

0 que poderia melhorar?

*Como acelerar recuperagdo social, econdmica e ecoldgica?

*Que novos mecanismos de apoio seriam (teis?
okLA
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	Zonas com gestão profissional ativa e hortas que hidratam a paisagem.

	Lacunas
	Êxodo rural e abandono progressivo da economia local.
	Falta de gestão nas linhas de água e nas cumeadas(linhas de festo).
	Domínio de monoculturas inflamáveis.

	A Melhorar
	Promovero mosaico agro-silvo-pastoril.
	Plantar galerias ripícolas com espécies retardantes do fogo.
	Criação de um imposto dedicado à prevenção de incêndios.


	Fase 2: Preparar
	CLIQUE AQUI PARA ABRIR A IMAGEM
	A funcionar
	População sensibilizada através do programa Aldeias Seguras.
	Avisos por SMS e plataforma fogos.pt
	Limpeza de terrenos (raio de 50m) e depósitos de água locais.

	Lacunas
	Alertas de risco não chegam a toda a população (falta de cobertura).
	Falta de acessos desimpedidos e treino adequado para intervir na linha da frente.

	A Melhorar
	Garantir sistemas de água por gravidade (independentes de eletricidade).
	Criar bolsas de partilha de ferramentas comunitárias (escavadoras, trituradores).
	Implementar pontos de encontro formais para pessoas e coordenação.


	Fase 3: Responder
	CLIQUE AQUI PARA ABRIR A IMAGEM
	A funcionar
	Proteção da vida e habitações como prioridade absoluta.
	Brigadas locais equipadas com tratores e kits-bomba.
	Redes ágeis (WhatsApp) para sinalização rápida aos bombeiros.

	Lacunas
	AusênciadeEquipamentos de Proteção Individual (EPls) para a comunidade.
	Caminhos rurais degradados após as chuvas, dificultando a chegada de meios.
	Falhas de comunicação no terreno entre a comunidade e instituições externas.

	A Melhorar
	Estabelecer pontos de encontro específicos para salvaguarda de animais domésticos.
	Melhorar a preparação técnica do interface urbano-rural.
	Garantir que a população local apoia os bombeiros forasteiros com o conhecimento prático do terreno.


	Fase 4: Recuperar
	CLIQUE AQUI PARA ABRIR A IMAGEM
	A funcionar
	Conhecimento consolidado de práticas pós-incêndio.
	Uso de barreiras transversais à escorrência para mitigar a erosão do solo.
	Apoio solidário de associações locais de moradores.

	Lacunas
	Perda devastadora de biodiversidade, solo e banco de sementes.
	Abandono do território gerado pela desmotivação e falta de resiliência.
	Baixa literacia e fraca divulgação de canais de financiamento estatais.

	A Melhorar
	Exigir acesso rápido e desburocratizado a apoios estatais.
	Mobilizar e capacitar a sociedade civil para projetos de restauro ecológico a curto prazo.
	Replantar ativamente com espécies autóctones para garantir sustentabilidade futura


	Conclusão e Próximos Passos
	Síntese: Os Pilares da Nossa Resiliência
	Pilar 1
	Conhecimento e Comunicação
	Garantir alertas inclusivos (sem zonas sombra), educação contínua e redes de vizinhança fortalecidas.


	Pilar 2
	Gestão Viva do Território
	Fomentar o mosaico agro-silvo-pastoril, proteger linhas de água com galerias ripícolas e travar o abandono rural.


	Pilar 3
	Ação Comunitária Coordenada
	Equipar comunidade e brigadas locais (ferramentas partilhadas) e assegurar integração tática com a Proteção Civil.



	Próximos passos
	(para a Fundação Mud Valley)
	Informação oficial
	Divulgar imediatamente pontos de informação oficiais para a comunidade

	Integrar aprendizagens
	Integrar contributos em futuros projetos para apoiar iniciativas de base local para o restauro e resiliência.

	2º encontro comunitário
	Organizar o 2º encontro comunitário, em Novembro, para manter ativo o espírito de união, participação e aprendizagem colaborativa


	Mapas técnicos do Barlavento Algarvio
	Recursos cedidos pela Fundação Mud Valley
	CLIQUE AQUI PARA ABRIR OS MAPAS


	Framework
	Recursos cedidos pela Orla Design
	CLIQUE AQUI PARA ACEDER A FRAMEWORK



